Experiência Didática Numa Colônia do Vale do Taquari by Moreno, José Alberto
 ternar a cultura 
tarara - aparelho para limpar o grao 
de trigo, agitando- o e venti-
lando-o 
soalheiro - hora do calor mais inten-
so, exposição ao sol 
avesaeiro - terreno ÚInido ou frio em 
que não dá sol 
úrnbria - lugar sombrio 
cabaço - medida de líquidos; instru-
mento com que se extrai a á-
gua de poços e represas le-
vando-a a um sulco que a dis-
tribui ao ter rena que se de -
seja regar. 
nora - aparelho para extrair água de 
poços ou cisternas 
cegonha engenho tôsco para extrair 
água 
azenhas moinho de rodrzio, movido 
por água 
lagar - espécie de tanque em que se 
expremem e se reduzem a lr-
quido certos frutos 
giesta - leguminosa 
pior no - planta leguminosa 
Este estudoresultoude um tra-
balho didatico, q ue realizamos 
com os nossos alunos do Cadeira 
de Geografia Econômico - da Fa-
culdade de Economia - C o m pus 
lajeado - no 1~ semestre de 
1. 971. 
O trabalho teve os seguintes 
obietivos: 
l ~ - permitir aos alunos rela-
cionar os estudos teo rico s de 
Geografia Econômica com os fa-
tores geo-humanos da localidasle , 
2~- treinar os alunos na tec-
nico de Breparo e aplicação de 
questionaria em zona rural, , 
3? - Treinar os alunos no tec-
nico de tabulação de dados e suo 
respectivo interpretação. , 
Ap~s se le cionarmos , atravesde 
aerofotos,paisagens dpicas de 
geografia rural do Estodo,fizemos 
o reconhecimento destas poiso-
gen~ no terreno, auxil iados p o r 
Geogrofos do UGC, CEMAPA, o 
fim de escolhermos o e~poço poro 
aplicação do questionaria. 
Durante o reconhecimento do 
terreno, verifi camas que~tendo em 
visto o fiJlolidade didatica , o 
questionaria deverio,ser aplicado 
em um espaço geografico unifor-
me, o fim de que os alunos pu-
dessem ap~s a tabulaçqo dos da-
dos, formarem uma ideio do lo-
cai estudado. 
No dia da excursão, além dos 
IXIradas poro observação no te r-
repo, foram aplicados 23questio-
narios, por 46 alunos, tendo cada 
2 alunos fe ito uma entrevista nu-
ma propriedade rural num terraço 
fluvial do Rio Toquori . 
Ap~s a tabulação dos dados e 
interpretação por grupos de alu-
nos, considerando a riqueza de 
tojo - planta espinhosa de flores ama-
relas 
esteva - planta vulgar 
carrasco - arbusto silvestre, espécie 
de carvalho 
lentisco - o mesmo que aroeira 
montados - terrenos o n d e crescem 
principalmente sobreiros 
ou azinheiras e em que po-
de pastar o gado suino 
terreno maninho - terreno inculto 
mangual - instrumento utilizado para 
debulha r ce reais 
trilho - ins trwnento próprio para de-
bulhar trigo 
silvas - campos ge rais 
piteiras - planl:a: amarilrdea 
sisa - nome antigo do hoje chamado 
imposto de transmissão 
nitreira - lugar destinado a receber 
os lrquidos que escorrem 
dos estábulos 
vinho verde - de sabor ácido. menos 
alcoólico que o comum, 
fabrico no Minha e par-
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eSpeCla1.S, às vezes co-
lhidas antes da matura-
çao 
cultura arvense fresca - horticultura 
pastagem de lezíria - nas planíci es de 
inundação 
empa - estaca a que se liga a videira 
alimpa dos cachos de uva - corte dos ra-
mos super-
fluas 
desparrar - ato de desfolhar 
ml1dio - doença de videira que lhes a-
taca os órgãos verdes. espe-
cialmente as folhas 
oídio - gênero de cogumelos parasi-
tas, uma das espécies produz 
uma doença nas uvas. 
D 
formações colhid,os e princilXll-
mente a controversio entre os a-
1unos a respeito do interpJetaCjão 
d9s dados, elaboramos este rela-
taria. 
ASPECTOS F(SICOS 
o espaço estudado ne,ste tra-
bolh'p situa - se no Municipio de 
Venancio Aires, ao sul do cidade 
de Bom Retiro e ao, norte da pon-
te da Reverso. Esta limitado pelo 
Rio Taquari e sevs afluentes, ar-
roins Castelhano eChofariz.Geo-
mortologicamente,o espaço se si-
tuo num o porção de largo te r-
raça fluvial, que carrespondeao 
leito mai or, do Taquari su jeito a 
inundações durante as maiqres 
cheios. A localizaçãogeografica 
desta colônia é dos mais favoró -
ve is, pois todos os propri edades 
rurais situam - se de frente 90 ra 
uma rodovia e)taduol, de trofego 
permanente, ja bastante, antiga, 
ligando Porto Moriante o lajea-
do. Ficam ainda de frente paro, o 
rio Toquari, francamente navega-
ve l e em condições de transpor -
tar qualquer vo lume de produçâo 
para Porto Alegre e outros centros 
consumidores. Atualmente,a si -
tuação de comuni coções f i c o u 
ainda muito melhor com o asfal-
tamento do rodovia Porto !Viori-
ante o Tabaf. Em direção aonor-
te otingEJ - se, por rodovia saibra-
da de trafego permagente a cida-
de de Lajeado, quee servida pe-
la Estrada da Produção. 
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2 . 400m 
, 
 o solo do terraço fluvial c9O"" 
forme o levpntamento cortografi-
Jcodo IBRAe o solo "VILA", consi -
derado um dos melhores do Esta -
do. Pode ser cultivado du-
Assim, no porte inferior dos 
morodi)ls fica sempre um espoço 
que e aproveitado como som-
bra poro 9s pessoas, animais ou 
poro depositos de materiais leves 
As moradias e . in}talações nos margens do baixo Ta-
quari são construidos sobre pilotis, como forma de pro-
teçãocontra as cheias periodicasneste terraço fluvial .. 
rante todooanoe não exige 
pousio, solvo adubação. Sua moi-
or limitação sõo as enchentesque 
podem prejudicar todo o trabal ho 
de uma plantação,mas 00 mesmo 
tempo, constituem elemento de 
suo fertilizaçõo periodica . 
A vegetaçôp original neste ter-
raço ao contrario do <]uase totali-
dade dos colônias gauchas , era de 
de transição entre a floresta e o 
campo nati va. Ao norte de Laiea-
do o vegetaçõo ari gi no I erade 
floresta e ao sul de Porto Ma ri-
ante, o vegetação mudo comple-
tamente poro campos nativos. Es-
ta constatação foi feita em aero-
fotos - v~o IAGS- 1965 e confir-
mando com reconhecimento local 
no terreno. 
ASPECTOS HUMANOS 
o povoamento foi org9nizado 
segundo a sistema fundiario do 
tipo colônia. C om efeito,oexo-
me do mapa regional de coloni-
zaCjão mostra que esta colônia 
não possui nenhuma diferença o -
porente das demais, quo n to 00 
formato dOJ lotes coloniais e sã o 
do mesma epoca das colônias vi-
zinhas .Alias, pelo formato das 
propriedades rurais pode-se cons-
tptar que a col ônia deste terraço 
e das mais antigas do Estado -lo-
tes com pequeno largura - 100m 
e profundidade de 25 O O met ros . 
As moradias dos colonosa linhom-
se na beiro da rodov ia , que corre 
par91elo ao Taquari . São c o n s-
truidas ou sobre estacas ou sobre 
elevados alicerces de pedras , co-
mo medida de proteção contra os 
cheios do rio Taquãri . (Foton~ 1). 
ou de produtos ogr(colas,os quais 
podem ser removidos facilmente, 
ante a ameaça de uma inunda,ção. 
A aplicação dos questionarios 
per?,i ti u demonstrar que as carac -
teristicas gerai} das regiões colo-
niois sõo tambem comuns naquele 
espoço . Tratam-se de aspectos do 
mode lo colonial e que naquele 
terraço coincidiram perfeitamen-
te com o multiplicidade dos ati -
vidades rurois numa propriedade 
colonial. 
Forom os seguintes aspectos 
que o tabu lação dos dados permi -
ti u descrever: 
1. - A diversificação de cul -
turas nos propriedades . Numa me!' 
mo propriedade, em pequenas ex-
tensões,aporece o cultivo do mi-
lho, soja, feijão, mandioca, ca-
na de açucar , trigo,aveia,fumo, 
pastagens diversos . Um ou m o i s 
desses cultivos podem faltar con-
forme a propriedage onde se a-
plicou o questionaria. 
2. - A presença de uma re;er -
'Ia de moto nativo ou secundaria, 
sempre nas partes acidentadas do 
prppriedo~e. Pode op~:J(ecer tom -
bem uma areo com reflorestamen-
to, gera lmente eucalipto ouoc~­
cio . 
~ 3. - A presença quase obriga-
toria do gado bovino,coma fina -
lidade de reprodução, de corte, 
de tração 9nimal, ou produCjão ge 
leite, porem sempre com um nu-
mero pequeno de cabeças. 
4.- A presença de gado sui';,o 
poro fornecimento de carne oude 
banha . Todos 05 col onos m~smo 
não comercializando 05 s uinos 
possuem algumas cabeças com a 
finplidade exclusivo do consumo 
propri o. 
5. - Pr~sença de uma pequeno 
horta, proxima da moradia, com 
a finalidade exclusi va de subsis-
tência . 
6. - Presença de um pequeno 
pomar, com voriasias quanti,dades 
e qua)idodes de arvores frutíferos, 
tombem com o finalidodeexclusi-
va de subsi stência . 
7. - Presença de aves, gera l-
mente ga linhas com o finalidade 
de P!oduçõo de ovos e carne, 
tombem poro alimentação famili -
or. 
8. - Pr~sença d e insto loções, 
como depositos, galinheiros, chi-
queiros, fX1iol ,onde se realizam e 
comp l em~entam as atividades 0-
grnpecuarios de cada proprieda-
de. 
A aplicação dos question~rios 
permitiu verificar algumas porti-
cu laridades naquele espa ço. A 
mais importante delas foi a cons-
talação do pobreza das proprie-
dades. Esta pobrpza ficpu de-
monstrada atraves de varios fato-
res: 
1 ~) a escassez o u quase a u -
sêncio de comerc~olização,o que 
caracteriza uma o rea de subsis-
tência .Entre os 23 propriedades , 
9 não comercia I izam produtos cul-
tivados,sendo que 12 não comer-
ciali~am produtos cultivados e do 
Pecuar~a. Tu d o que plantam ou 
criam e exclusivamente pora al i -
mentação fam iliar .Em 3 proprie -
dades , se constatou acomercioli-
zação do mi lho , feijão e mandio-
co,quando excedentes d9 consu-
mo .Em 6 propriedades,ha peque-
nas culti vos de soja poro comer -
cialização, o me sm o ocorrendo 
em 4 propriedades com o cultivo 
do fumo. 
A comerci91ização 90 produ-
ção de leite e descontínuo, asso-
ciado o um baixo rendimento. Os 
su{noseav~ssÕo QpenQ$. paro 
consumo proprio. F a z e m trocas 
c09'l os vizi nhos, de partes dos 
suinos abatidos, como f o r m o de 
tirar maior p~oveito desta criação. 
2~) Tombem outro indicador do 
atraso econ~mico do c91ônia ~ o 
de que alguns proprietarios de i -
xom os suas terras fX1ra trabalhar 
cOlJlo empregados: 2 no corte do 
acacia, 2 nos colheita s e 2 no 
preporo de terros poro agri cu l tu-
ra. Este fato caracterizo o sub-
emprego nesta colôn ia. 
3~) Outro provasignificpti -
'Ia de que as ati vidades agrarias 
não sôo lucrativos e não consti-
tu em uma experiê'2cia d,e mel hora 
de vida neJta colonia e de que 
em 23 famílias, apenas 1 fi I ho 
de colono se transferiu poro zona 
rural, p'ora continuar emativida -
das 9grarias, enquanto ... q ue em 9 
famílias houve transferencia poro 
cidades, quer P'!ra cont inuar es-
tudando - ginasio - quer poro tro-
bolhar em atividade de setor ur-
bano. 
4~) A aysênc)a de mecaniza-
ção nesta area e outro si n tom a 
da suo pobreza . Apenas na mai -
o r propriedade ( 66 ha), aparece 
um caminhõo, uma trilhadeira e 
um trator. As demais possuem ex-
clusivamente correto pora trans-
portar o sua produção e orado de 
traçãq animal poro aror a terra . 
Tombem o reconhecimento no ter-
reno, permite ver ificar a grande 
di fen;nça entre o si tuação e c 0-
nêmica das propriedades entre os 
arroio ChaforizeCastelhano com 
os dos terraCios fluviais do Taque-
ri 00 norte de Lageado e os do 'lO-
le do Forqueta, onde o, intensidade 
decultivos,omaiornumerode po-
trei ros , os instalações das p r o -
priedades , reyelam a superiorido-
de destas colonias. 
O un icç a spec to pos)tivo qU9 
o questionario reve l9u e queoni-
ve l,educacional esta evoluindo. 
Esta havendo uma acentuado me -
I horia do grau de escolaridade da 
população local. 
As}im.,equanto entre os 23 pro -
prietario}, encontromos 50nalfo -
qetos, ia entre os filhos, Denhum 
e 9nalfabeto,sendo que hO 8 fa -
mllias com filhoscursondo o gi-
nasio, enquanto soment,e um pro-
prietario alcançou o nivel gina -
sial . Outro aspecto que fi cou 
claramente constatado, no pe s-
quiso foi o da origem etnica das 
colonos e dos seus ascendentes. 
Afim de ampliar e aprofundar a s 
i,nformoções a respeito da origem 
etnico, sol í c i tomos informq-
çães sobre a orlsJemdo proprieta-
rio, ge sua esposo,do pai do Fro-
prletario,da mãe do proprietllrio , 
do poi da espôso do proprieta{io , 
do m?e da espôsp do proprietorio, 
totallzando o numero de 132 pes-
soas - com o seguinte resultado: 
Ori,~em luso-brasileira - 101 
alemõ - 23 
ignorada 8 
Fi cou demonstrado trator - se de 
uma zona de colonização com 
predominância de elementos de 
origem luso-brasileira , enquanto 
os de origem germônica re pre-
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 sentados pe 1 05 a tua i 5 propri et~ -
rios e se u 5 ascendentes, constI,-
tuem apenas 23 pess~a~. As femi-
lias de origem germoOlca do lo-
cal miscigenaram com elementos 
luso-bra sileiros conforme reve-
lou a pesquiso. 
Outra particularidade de 5 t 1;:: 
terraço fluvial fo i constatada 
quanto à distribuição d o espaço 
destinado ao usado terro.Enq.uan-
to na maior parte das colo~ias 
predominam os matos secundor~os 
e copoeiras,neste terraço fluvlol 
do Taquori I as capoeiras corres-
pondem 08,50 ho (3%) num t o-
tal de 325 hectares. Osmotosno-
tivo e o cultivado chegam a 84 
hectares perfazendo sOmente 25% 
da ~rea total. vê -se p'Ois que as 
capoeiras motos nativos e culti-
vados perfazem p,oucomaisde um 
quarto da superf ície (28%)toto I 
das 23l?ropriedades, enquanto 
nos colônias situo das nas ~ncos­
tas este total quase nunca e infe-
rior o 50%, podendo chegar o 
75%, . I'd 
Trato-se de uma origina I a.-
de do terraço fluvial do Taquan: 
predom{nio de cul turos (37; 6%) , 
postagens (20%). hortas (0,50%) 
e pomares (I , 0%) , 
SITUAÇOES CONTRADIT6RIAS 
possuir antiga rodovia. com.o q 
Porto Mariante-Lajeaoo, Hple ha 
duas rodovias asfaltadasproximas 
aos arroios Castelhano-Chafariz 
sem terem influido e m qualquer 
mudança naquele espaço. 
Em segundo 1 ugar vamos encor .. 
trar outra contradi çã o, os solos do 
terraço flu~ial são do tipo VILA, 
confprme lo se descreveu na par-
te fis ica ,E um solo sem problema 
de erosÕo, sua fertilidade nunca 
se esgoto. Então por que o pobre-
za revelada na pesquisa? 
A terceira contradição foi re-
velada atrav~s do intensJdade do 
Uso da Terra.H~ mais areas de 
cultivos neste terraço fluvial do 
que na maioria das c,olôn.ias tra-
dicionais. Ora,se,ha mais espa-
ços cultivados,alem do .solo se r 
rico como se pode explICO} 00-
tros~ econômico desta colonia ? 
HIP6TESES DE TRABALHO 
A indagação da causa que ... e.x-
plicoria o frasasso destq colonla, 
conduziu a va r i o s hipoteses, A 
primeira foi sugerida pelos nos-
sos alunos da Facu ldade de Eco-
nomia de Laieado - cuia origem 
dominante ~ alemã r italiana e 
baseia-se no fator etnico pa ra 
iust ificar a causa do atra~o ,eco-
nômico e social desta colonla, 
Ve jamos o opinião de alguns, 
relatado em trabalho de grupo:, 
I1H~ somente um peqyeno nu-
my:ro que aproveita o cred;to~an­
cario, o que demonstro o .ause n, -
cio de um pensamento malsambl-
cioso em relação à, produção 0-
gdcolo. A origem etnica pode 
ser a causo do atraso - 8 O % de 
origem portuguesa ", . 
As caractedsticas deste espa-
ço coincidem com o modelo do 
sistema colonial. Verifi cornos/en-
tretanto/que algumas situ~ç§es 
estão em flagrante contradlçao / 
com o que ser ia de se esperar, 
pois este terraço possui alguns 
aspectos qu ... e o individualizam das 
demais colonias, 
Outro grupo assim concluiu ~ 
seu re la t~ri o: 11 A zona que f o I 
pesquisado apre!enta uma s iJu~­
ção socio-economica ~u~rn­
ma, Em porte ,esta; situação ~ de-
vido o cond~ção etnica, pOI s _os 
elementos lo estabelecidos sa o 
de origem por tuguesa,não tendo 
no sangue ou na roço a cul tura do 
terra 11, 
pro de adubos e outros p'rodutos 
qu(micos usados paro melnorar as 
terras, não se íustifica a estagna-
<,tão em que se encontra a que I a 
região, Seria de g~ande va n t ... a-
gem para o municipio de Venan -
cioAires·eat~ poro oEstado a 
realização de um estudo de como 
aproveitar melhor aquel~sterras. 
Pode r- se- ia dOi o os agncultores 
da região instrução de como me.-
Ihor aproveitar o terreno,e xp lI-
cor-lhes as vantagens do credito 
bonc~rio dizer-lhes que o ban:o 
empresto'dinheiro para aquisiçao 
de adubos, maquinaria ,etc. 
O melhor aproveitamento do 
solo daquela ~rea dar~ melhores 
condições de vida àquela gente 
al~m de d iminuir 5> ~xodo rural 11 • 
A segundo hipotese de traba-
lho , baseado nos da~os que P?S-
suimos, foi relati va a vegetaçao. 
fotos - com os terraços fluviaisdc 
Taquari ao norte de Lajeado e o~ 
do ForSlueta I ve rificamos que h a 
uma nitida diferença entre o uso 
do Terra nos terraços fluviais das 
margens c~ncavas e con,vexas, 
emJunçõodas carocteris!icas 
meandricas do rio, na porçao es-
tudada, , 
Nas porções convexas ha de-
posição de sedirr,entos e nos 
côncavas erosão. Assim,o Uso 
da Terra ~ muito mais intensoeos 
propriedades são mo i s ricas nas 
margers convex ... as, ocorrendo o 
contrario nas concavas. 
No terraço fluvial d~ Chafa-; 
riz-Cast~lhano este fenomeno. e 
menos nítido eJl1 virtude do r ,-o 
ter o sua planicie de inundaça,o 
mais ampla e as curvas ser.7m. maIs 
abertas e apenas perceptlvels a-
tra v~s do exame de aerofotos, 
Ainda se percebe nos oerofo-
tos que nos terraços do lado con-
vexo adivisõo original dos pr 0-
priedades não mais e x i ~ t ~ '. As 
propriedades foram red ~ v Idldos 
poro permitir ym aprov}!ltamento 
integral das vorzeas . Ja n_o lado 
concavo, em virtude de nao ha-
ver o mesma fertilidade dos terras 
os linhas originais das proprieda-
de$ foram rnoniidas, 
Nas aerofotos que ilustrames-
te trabalho pode-se perceber ni-
tidamente estes dois fotos, 
Afim de comprovarmos esta hi-
p~tese d~ trabalho, p.retendemos 
numa proxima oportunIdade I e-
vantar os seguintes dados: 
l~) am9stra de fertil idade dos 
solos da varz~a Castelhano-Cha-
fariz e das varzeas do Forqueto e 
do Taquari ao norte de Loieo~o, 
~ 2~) aplipar um nova '1uest lo -
nario na varzea Castelhano-Cha-
fariz, afim de comprovarmos d9-
dos de rendimento de p r od u ç a o 
em ambos os lodos do se g m ento 
meânorico. 
De eosse destes dados teremos 
con9i çoes de confirmar a q ua rta 
hipotese de trabalho. 
Em primeiro lugar ,vamos dis-
cutir a si tuação geograf i ca.A po-
breza dominante na;grande maio-
ria das colônias gauchas pode ser 
explicada por dois fatores:o pri-
meiro pela excessiva des;:1ividade 
de suas terras, caracteristicas do 
solo Cidaco - Charrua, Segundo, 
o isolamento, a au~ncia de r 0-
dovias, impedindo a comunica-
ção social e não permitindo que 
a produção chegue aos mercados 
consumidores. Estes fato(es asso-
ciados, lev~m o colono a p.stag-
nação economica e mesmO ao re-
trocesso, inclusive cultural. 
Outro grupo assip-t se expres-
sou: "Esta região esta com p let~­
mente estagnada. Com exceçoo 
de um ou outro agri cul tor, os de-
mais se preocupam em manter o 
tranqllilidode de sempre, Prod~­
zem o suficient~ paro o so~rev l­
vência e nada mais. Pelos otimos 
condições que apresenta o t~Jr~­
no naquela regiao e o a ,ux ,l,o 
que o Banco do Bras; I esta dando, 
como fí nanciamento para a cam-
A vegetação origin~1 desta co-
lônia era a de transiçao entre os 
campos nativos e a mata, Os.ale-
mões e seus descendentes se I n s-
tolaram desde Bom Retiro,Estrel a e 
Laieado paro o norte, onde o ve -
getação original era de matos ou 
fi arestas, Estas tem os, solos c o m -
provadamente mais f~rteis que as 
terras de campos natlvos.Resta.-
ram aos agricultores l u s o -braSI-
leiros os terras de transição entre 
os campos nativ,os e os florestas, 
que sãoO)enos ferteis.Tr;Jta:se de 
uma hipotese que e>spl,cana a-
trav~s de um fator físico o fra-
c9 ss0 de ,uma s:olonização, Po-
rem , esta hipotese ~e traba~ho 
entra em contradiçao,com os In-
formações que}emos do lev,a~ta­
mento cartografico da c1asslflca-
Cjão dos solos, uma vez que o so-
\0 reg istrado foi o ,tipo 11 VILA 11 ; 
O mapa que possui mos dos solose 
em 1 :750,000, não pode conter 
muitos detalhes precisos num es-
P9ço reduzido como o desta c 0-
lÔnia. , ba 
A terceira hi potese de tra -
lho se refere 00 isolamento s 0-
eial. Localizando-se 00 sul gran,-
des propriedades de camp9s.nah -
vos, uti lizadas para pecuarla ex-
tensiva e ao norte pequenas pro-
priedades de colono!. de- ori~em 
J~ o atraso das colônias dos 
arroios Castelhano e Chafariz não 
pode ser atribuido aos fatores ci-
todos. . _ _ 
Este terraço fluvial sempre 
possuiu a com uni c~ção ~traves do 
rio Ta9..uari / que fo) a vIa s!e pe-
netraçao naquela area, alem de 
38 
exclusivamente alemo, podertam 
ter ficado isolados culturalmente, 
apesar dos fas;ilidades de :omu-
nicação e dai terem regredldoe-
conômi co e sociqlmente. 
A quarto hipotese de tra~lho, 
a qual nos parece a mai~ viavel, 
possui yma fundamentaçao g e 0-
morfol agi co, Comporal)do e s t e 
terraço flu vial - atraves deae ro-
o 
